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INTRODU<;ÄO 

0 programa da disciplina de Historia e Geografia de Portugal para o 2. 0 ciclo do ensino bäsico foi publicado 
no volume 1 - «Ürganiza~äo Curricular e Programas». Ai se reunem as suas componentes fundamentais, nomea-
damente finalidades e objectivos, enunciado de conteudos, linha metodol6gica geral e criterios de avaliac;äo. Trata-se 
dos principios basicos do programa e, pela sua natureza prescritiva, dcvem pautar obrigatoriamcntc o trabalho do profcssor. 

0 presente volume, constitufdo pelo Plano de organiza9iio do ensino-aprendizagem e por um conjunto de sugestoes 
bibliograficas, tem uma naturcza e uma func;äo difcrcntes. 

Dado o caracter de relativa abertura do programa, considerou-sc util complemenra-lo com um conjunto de propostas 
de trabalho, que, embora sem func;äo normativa, csclarecessem o professor sobre a articulac;äo, das varias componentes 
curriculares e lhe facilitassem as tarefas de planificac;äo, quer a longo, quer a medio, quer mesmo a curto prazo. Tal 
näo significa, obviamente, que se coarcte a liberdade do professor, a quem fica aberto, no que se refere a selecc;äo 
das aprendizagens, um largo campo de decisäo, em intcracc;äo com os alunos e de acordo com as situac;öes pedag6gicas 
concretas. 

0 professor entendera o Plano de organizac;äo do ensino-aprcndizagem como um conjunto de sugestöes de trabalho 
e utiliza-lo-a com a necessaria flexibilidade, respeitando embora as suas linhas gerais, na medida cm que nestas se 
concretizam muitas das intenc;öes basicas do programa. 





PLANO DE ORGANIZA~AO 
E SEQUENCIA DO ENSINO-APRENDIZAGEM 





0 Plano de organizar,;äo e sequencia do ensino-aprendizagem encontra-se organizado sob a forma de grelha, incluindo, 
para la da linha de conteudos e dos conceitos, ja enunciados no volume r, uma articulac;äo expressa com os objectivos 
gerais, uma clarificar,;äo das aprendizagens tidas por relevantes e sugestöes de estrategias/actividades. 

Relativamente a linha de conteudos, o volume I explicitou ja, quer no que se refere a componente hist6rica quer 
no que se refere a componente geografica, as razöes que levaram a opr,;äo por tres grandes temas: A Peninsula Iberica, 
lugar de passagem e de fixar;;iio, Portugal no passado, e Portugal hoje. 

Do mesmo modo ficou ja explicitado que a abordagem dos conteudos hist6ricos segue uma linha cronol6gica que 
näo pretende ser exaustiva nem continua, quer porque a idade dos alunos näo permitiria a aprcensäo de conteudos muito 
complexos, quer porque, numa disciplina que contempla simultaneamente a Geografia, o tempo näo o possibilita, quer 
porque a sequencialidade agora trazida ao ensino basico pclo alargamento da escolaridade obrigat6ria oferece a 
possibilidade de introduzir determinados conteudos em fase mais avanr,;ada da escolaridade. 

Quanto a componente geografica, 0 primeiro e 0 ultimo tcmas pcrmitem 0 seu tratamento de forma mais sistematica 
e aut6noma, efectuando-se, na mcdida do possfvel, uma articulac;äo com a componente hist6rica no segundo tema. 

Neste chama-se a atenr,;äo para a necessidade, ja apontada no volume I, de respeitar a natureza dos subtemas, centrados 
uns em epis6dios outros em largos periodos da hist6ria nacional. Precisamente nestes, encontra-se contemplada a 
componente geogräfica. 

Quanto aos conceitos seleccionados, pretende-se que sejam construfdos no decorrer do processo de ensino-
-aprendizagem ao longo dos dois anos, alguns mesmo ao longo da escolaridade basica, tendo-se considerado nfveis de 
aquisir,;äo diferenciados que tenham em atenc;äo a complexidade de cada um deles. Conceitos relativamente complexos 
poderäo ser abordados, desde que se parta da realidade vivida pelos alunos, daquilo que, para eles, e mais pr6ximo 
e significativo. Optou-se por referir cada conceito uma unica vez, no primeiro subtema, em que se considerou oportuna 
a sua inclusäo. Assinalaram-se, com um asterisco, aqueles que foram abordados no 1.0 ciclo. Atraves da anälise do programa 
de Estudo do Meio, bem como dos programas de Hist6ria e de Geografia do 3.0 ciclo, o professor estabelecera, relati-
vamente a cada conceito, o nfvel de aquisic;äo requerido no 2.0 ciclo, na disciplina de Hist6ria e Geografia de Portugal. 

O Plano de organizac;äo e sequencia do ensino-aprendizagem inclui ainda uma articulac;äo expressa com os objectivos 
gerais, tendo-se destacado os objectivos do domfnio cognitivo cuja prossecuc;äo e mais evidente e salientado os objectivos 
do dominio de atitudes/valores, apenas quando o subtema permite realc;a-los. Optou-se ainda por clarificar os conteudos 
e conceitos/noc;öes bäsicas, no intuito de concretizar a amplitude do tratamento de cada subtema e referir as aprendizagens 
mais relevantes. 

Relativamente as tecnicas/actividades, as sugestöes apresentadas säo um enunciado de alternativas possfveis e näo 
tem, como e 6bvio, caracter vinculativo, podendo ser substitufdas por outras que se revelem mais adequadas as 
caracterfsticas dos alunos e as disponibilidades da Escola e do Meio, excepc;äo feita para a elaborac;äo do atlas da aula 
e do friso cronol6gico que se consideram indispensaveis para estabelecer a articulac;äo, do ponto de vista do espac;o 
e do tempo, entre os värios subtemas. A sugestäo, frequentemente referida, de utilizar o meio como recurso pedag6gico 
ou como objecto de estudo, materializa a perspectiva de regionalizac;äo subjacente a este programa. 
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Registe-se, a este prop6silo, que relativamente aos alunos residentes no continente ou nas regiöes aut6nomas, o 
desenvolvimento dado as actividades sugeridas no ämbito da componente geogräfica deve considerar aquelas situayöes. 

E ainda apresentada uma proposta de gestäo do tempo que considerou, no conjunto de horas lectivas previstas 
institucionalmente para cada ano lectivo, um minimo de 75 horas, indispensaveis ao tratamento dos temas. Previu-se 
tambem um numero de aulas para cada subtema, por se considerar que ele pode constituir um indicador relativamente 
ao grau de aprofundamento requerido. Todavia, o professor tera autonomia para gerir o tempo de que dispöe no calendärio 
escolar, desde que näo comprometa a exequibilidade do programa nem subverta a natureza dos temas. 

A proposta de flexibilidade na gestäo do tempo contempla tambCm a necessidade de dedicar algumas aulas a 
actividades da Area-Escola, bem como de aprofundar, de acordo com as potencialidades da regiäo, um ou outro subtema: 

Nas sugestöes bibliograficas foram indicados dois tipos de obras: de apoio a orientayäo metodol6gica preconizada 
e de suporte especifico aos temas, nas suas duas componentes, hist6rica e geografica. 

A necessidade de contemplar estas duas vertentes e o facto de ser dificil encontrar obras de sintese referentes aos 
aspectos em analise, traduziu-se numa listagem um pouco extensa mas que pareceu preferivel, porque mais completa. 



TEMA: A PENINSULA IBERICA 

CONTEÜDOS 

- A Peninsula lberica 
na Europa e no 
Mundo 

Importäncia da po-
si9äo da Peninsula 
IbCrica. 

- Caracter{sticas natu-
rais da Peninsula 
Iberica 

Tra9os morfol6-
gicos e principais 
rios. 

. Clima e vegeta9äo 
natural. 

- Os recursos naturais 
e a fixac;ao humana 

As primeiras co-
munidades recolec-
toras. 

As comunidades 
agro-pastoris. 

Contactos com 
povos mediterrä-
neos. 

CONCEITOS/NO<;ÖES 
BASICAS 

Globo Terrestre* 

Mapa* 

Planisfärio* 

Atlas 

Continente* 

Oceano* 

Equador 

Rosa dos Ventos* 

Hemisfärio* 

Costa* 

Escala 

Legenda 

Peninsula* 

Planalto* 

Planicie* 

Montanha* 

Vale* 

Temperatura* 

Precipita9ä* 

V egeta9äo natural 

Rede hidrogräfica 

Recurso natural 

Utensilio* 

LUGAR DE PASSAGEM E DE FIXA(:ÄO 

Subtema: AMBIENTE NATURAL E PRIMEIROS POVOS 

OBSERVA<;ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

ARTICULA<;ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS 

- Com o tratamento deste sub-
tema pretende-se que os alu-
nos: 

localizem a Peninsula Iberica 
na Europa e no Mundo; 

reconhe9am diferen9as/con-
trastes entre OS varios conti-
nentcs e os varios oceanos; 

reconhe9am diferencas/con-
trastes na distribui9äo dos 
elementos naturais da Penin-
sula Iberica; 

desenvolvam o conceito de 
mudan9a atraves do rcconhe-
cimento de diferen9as entre 
as comunidades recolectoras 
e agro-pastoris; 

reconhe9am testemunhos des-
tas comunidades, sensibili-
zando-se para os conceitos de 
permanencia e de mudan9a. 

INTERPRET A<;ÄO/CLARIFICA<;ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/Noc;ÖES BASICAS 

- Sugere-se que: 

se evidencie a posi9äo da 
Peninsula Iberica na Europa, 
entre o mar Mediterräneo e o 
oceano Atläntico e a sua inser-
9äo em espa9os tcrritoriais mais 
vastos (a Europa e o Munda); 

se localize o continente europeu 
cm rcla9äo aos outros continen-
tes e aos oceanos, salientando 
os principais contrastes na for-
ma e dimensäo; 

se inicie a constru9äo do con -
ceito de escala atraves da obser-
va9äo e compara9äo de mapas 
de escalas diferentes; 

se efectue o estudo dos tra9os 
morfol6gicos da Peninsula Ibe-
rica de forma simples, locali-
zando os principais acidentes 
morfol6gicos e os principais 
rios; 

se efectue o estudo das carac-
teristicas gerais do clima, evi-
dencian do apenas os contrastes 
Veräo e lnvemo e a existencia 
de varia9öes climaticas regio-
nais (em termos de mais quente, 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

- Sugerem-se, entre outras, as 
seguintes actividades: 

inicio da organiza9äo do atlas da 
aula; 

manuseamento de globos e 
mapas (planisfärios, mapas da 
Europa e da Peninsula Iberica); 

recorte de noticias de jomais e 
recolha de selos, postais, foto-
grafias, etc., localizando, em 
planisfärios feitos pelos alunos, 
os paises ou continentes a que 
eles se referem; 

analise da frequencia dos do-
cumentos obtidos e sua rela9äo 
com factores de proximidade 
geografica; 

leitura comparativa e tratamento 
grafico dos dados numericos 
relativos as areas dos continen-
tes e oceanos; 

observa9äo do mapa hipsome-
trico da Peninsula Iberica e 
representa9äo das principais 
manchas de relevo e dos prin-
cipais rios, em mapas a elaborar 
pelos alunos; --



CONTEÜDOS 
CONCEJTOS/NO<;:ÖES 

BASICAS 

Recolecr,:äo 

N6mada 

Sedentario 

Pastoricia * 

Agricultura* 

Itinerario 

Documenta 

Subtema: AMBIENTE NATURAL E PRIMEIROS POVOS 

OBSERVA<;:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

ARTICULA<;:ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS INTERPRET AyÄO/CLARIFICA(::ÄO 

DE CONTEÜDOS 
E DE CONCEITOS/NO(::ÖES BASICAS 

mais frio, mais chuvoso e mais 
seco); 

se saliente a relar,:ao entre o 
clima e a vegetar,:äo natural e a 
evolur,:ao dessa vegetar,:ao por 
acr,:ao do homem, referindo-se 
os principais recursos naturais 
oferecidos as comunidades que 
sc fixaram na Peninsula Iberica 
(alimentar,:ao, produr,:ao de ves-
tuario e de utcnsflios); 

sc refiram os aspectos mais 
significativos da vida quotidiana 
das comunidades recolectoras e 
das agro-pastoris, embora de 
forma sumaria e sem a preo-
cupar,:ao da anälise do processo 
evolutivo; 

se efectue o estudo das comu-
nidades agro-pastoris com base 
em exemplos das comunidades 
castrejas; 

se identifique, relativamente aos 
povos mediterräneos que con-
tactaram a Peninsula Iberica, 
apenas o local de origem, a 
sucessäo de chegada de 
Fenfcios, Gregos e Cartagineses 
e se relacione a chegada destes 
povos com a atracr,:äo exercida 
pelos recursos naturais existen-
tes na penfnsula lberica; 

TECNICAS/ ACTIVIDADES 

leitura e registo de valores da 
temperatura e precipitar,:ao no 
meio local, utilizando aparelhos 
de medida e construr,:äo dos 
respectivos graficos; 

observar,:äo de graficos de tem-
peratura e precipitar,:äo em dife-
rentes locais da Peninsula Ibe-
rica e comparar,:äo com os 
realizados para o meio local; 

observar,:äo de mapas de distri-
buir,:äo da prccipitar,:äo na 
Peninsula Iberica e comparar,:ao 
com o mapa hipsometrico; 

observar,:ao e comentario de 
gravuras, diapositivos e diapo-
ramas representando aspectos da 
vida quotidiana das comunida-
des recolectoras e agro-pastoris; 

analise e comentario de noticias 
ou reportagens sobre estar,:öes 
ou descobertas arqueol6gicas 
relacionadas com estas comuni-
dades; 

registo pelos alunos em mapas-
-mudos dos itinerarios de 
Fenicios, Gregos e Cartagine-
ses; 

visita de trabalho a uma estar,:äo 
arqueol6gica ou a museus com 
colecr,:öes de vestigios ar-

,._ 
N 



Subtema: AMBIENTE NATURAL E PRIMEIROS POVOS 

OBSERVA<;:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO<;:ÖES ARTICULA<;:ÄO COM INTERPRETA<;:ÄO/CLARIFICA<;:ÄO 

BASICAS OS OBJECTIVOS GERAIS DE CONTEÜDOS TECNICAS/ ACTIVIDADES 
E DE CONCEITOS/NO<;:ÖES BASICAS 

. se efectue uma primeira sensi- queol6gicos desta epoca, caso 
biliza<;:äo ao conceito de do- existam no local onde a escola 
cumento, atraves da identifica- se insere. 
r;:äo de vestigios materiais, sem 
recorrer, no entanto, a classifi-
ca<;:äo de fontes; 

. se utilizem como referentes tem-
porais apenas «antes de», «de-

1 
pois de» e «hä muitos milhares 1 NUMERO DE AULAS PREVISTAS - 14 
de anos». 

TEMA: A PENINSULA IBERICA LUGAR DE PASSAGEM E DE FIXA<;ÄO 

Subtcma: OS ROMANOS NA PENINSULA IBERICA - RESISTENCIA E ROMANIZA<.;:ÄO 

OBSERVA<;:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO<;:ÖES ARTICULA<;:ÄO COM 

INTERPRETA<;:ÄO/CLARIFICA<;:ÄO BASICAS OS OBJECTIVOS GERAIS 
DE CONTEÜDOS TECNICAS/ ACTIVIDADES 

E DE CONCEITOS/NO<;:ÖES BASICAS 

- A conquista romana ImpCrio - Com o tratamento deste sub- - Sugerc-sc quc: - Sugerem-se, entre outras, as 
e a resistencia dos Cristianismo tema pretende-se que os alu- seguintes actividades: 
povos ibericos nos: 

Era Cristä . reconhcr;:am mudanr;:as opcra- seleccionem epis6dios de . continuar;:äo da organizar;:äo do - A Peninsula lberica • SC 
Scculo das na Peninsula Ibcrica com rcsistcncia aos Romanos que atlas da aula; 

Romanizar;:äo a romanizar;:ao, atravcs do rc- realcem a acr;:ao de individuos c/ . infcio da construr;:äo de um friso conhccimcnto de vcstfgios ou grupos; cronol6gico; dcixados pclos Romanos; 
. se relacione a conquista da . observar;:ao e intcrprctar;:ao de . rcconhcr;:am valores eticos pa- Peninsula Ibcrica pclos Roma- mapas do mundo romano no se-

tcntcs cm aci;öcs individuais nos, com a sua localizar;:ao c culo III a. C. c no seculo r d. C.; au colcctivas. -~ 



CONTEÜDOS 

Subtema: OS ROMANOS NA PENINSULA IBERICA - RESISTENCIA E ROMANIZA<;Ä.O 

CONCEITOS/NO<;::ÖES 
BASICAS 

ARTICULA<;::ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS 

OBSERV A<;ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

INTERPRET A<;::ÄO/CLARIFICA<;::ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO<;::ÖES BASICAS 

com os recursos naturais af 
existentes; 
se limite o estudo da romani-
zai;äo a uma simples identifica-
i;äo de testemunhos hist6rico-
culturais (edificios, estradas, 
lfngua latina e Cristianismo); 

se utilizem as unidades funda-
mentais de medida do tempo 
hist6rico (ano e seculo). 

se efectue uma aproximai;äo ao 
conceito de era cristä abordado 
na perspectiva de um metodo 
de datai;äo (a. C. e d. C.); 

TECNICAS/ ACTIVIDADES 

observai;äo/leitura e comentario 
de gravuras, diapositivos, filmes 
ou banda desenhada sobre as-
pectos da civilizai;äo romana; 

recolha pelos alunos de postais, 
gravuras e textos sobre vestfgios 
da permanencia romana em 
territ6rio iberico; 

. visita de trabalho, integrada nas 
actividades da Area-Escola, a 
local com vestfgios da perma-
nencia romana ou a museus 
com coleci;öes de vestfgios 
arqueol6gicos dessa epoca. 

1 NÜMERO DE AULAS PREVISTAS=-H~J 

TEMA: A PENINSULA IBERICA LUGAR DE PASSAGEM E DE FIXACÄO 

Subtema: OS MU<;ULMANOS NA PENINSULA IBERICA - CONVIVENCIA E CONFRONTO 

OBSERV A<;::ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO<;::ÖES ARTICULA<;::ÄO COM 

INTERPRET A<;::ÄO/CLARIFICA<;::ÄO BASICAS OS OBJECTIVOS GERAIS 
DE CONTEÜDOS TECNICAS/ACTIVIDADES 

E DE CONCEITOS/Nüc;::ÖES BASICAS 

- A ocupa<;iio Mu<;ul- Arabe - Com o tratamento deste sub- - Sugere-se que: - Sugerem-se, entre outras, as se-
mana Mui;ulmano tema pretende-se que os alu- guintes actividades: 

- Cristiios e Mu<;ulma- nos: 
Mouro nos no periodo da . reconhei;am mudani;as opera- . se efectue uma referencia breve . continuai;äo da organizai;äo do 

Reconquista Reconquista das na Peninsula Iberica com a resistencia no territ6rio das atlas da aula; 
a permanencia dos Mui;ulma- Asttirias e a progressäo da 

...... 

"'" 



CONTEÜDOS 

- A heran(;a Mu(;ul-
mana 

Subtema: OS MULc,;-:ULMANOS NA PENINSULA IBERICA - CONVIVENCIA E CONFRONTO 

CONCEITOS/NO<;ÖES 
BASICAS 

ARTICULA<;ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS 

nos, atraves do reconheci-
mento de testemunhos; 

reconhevam a possibilidade 
de coexistencia, no mesmo 
espavo, de povos com cultu-
ras diferentes. 

OBSERVA<;ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

INTERPRET A<;ÄO/CLARIFICA<;ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO<;ÖES BASICAS 

Reconquista, sem a preocupayäo 
de analisar o processo; 

se abordem as situayöes de 
convivencia e de confronto 
entre Cristäos e Muyulmanos, 
com base em epis6dios concre-
tos e significativos; 

se seleccionem, de preferencia, 
os cpis6dios ocorridos na regiäo 
em que os alunos vivem. 

se relacione a invasäo muyul-
mana com as caracteristicas 
atractivas da pcninsula Iberica; 

se efectue, relativamente a he-
ranya muyulmana, uma simples 
identificayäo de vestigios 
hist6rico-culturais. 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

continuayäo da construyäo do 
friso cronol6gico; 

observayäo e interpretayäo de 
um mapa do Imperio Muyul-
mano no seculo vm; 

observayäo de mapas da Pe-
ninsula Iberica com a progres-
säo da Reconquista; 

observayäo/leitura e comentario 
de gravuras, diapositivos, dia-
poramas ou banda desenhada 
sobre a civilizayäo muyulmana, 
neste periodo; 
analise e comentario de textos 
sobre epis6dios do confronto e 
da convivencia entre Muyulma-
nos e Cristäos e sua dramatiza-
yäo em actividades da Area-
-Escola; 

recolha pelos alunos de lendas 
sobre a permanencia muyul-
mana; 

recolha de vocabulos portugue-
ses de origem arabe. 

1 NUMERO DE AULAS PREVISTAS - 3 1 
...... 
tJ\ 



TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

CONTEÜDOS 

- D. Afonso Henriques 
e a luta pela inde-
pendenc ia 

. Ern busca da auto-
nomia 

A conquista da 
linha do Tejo 

0 reconhecimento 
do Reino 

CONCEITOS/NO<;:ÖES 
BASICAS 

Condado 

Fronteira* 

Independencia * 

Reino* 

Monarquia 

Subtema: UM NOVO REINO CHAMADO PORTUGAL 

OBSERVA<;:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<;:ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS 

- Com o tratamento deste sub-
tema pretende-se que os alu-
nos: 

conhecam acontecimentos 
que produzirarn mudancas 
significativas no territ6rio 
do condado Portucalense e 
do reino de Portugal; 

. reconhecam a importäncia 
de accöes individuais e co-
lectivas que possibilitaram a 
formacäo e independcncia 
de Portugal; 

. reconhecarn valores eticos 
patentes em accöes indivi-
duais ou colectivas; 

se sensibilizem para o signi-
ficado da independencia de 
Portugal. 

INTERPRETA<;:ÄO/CLARIFICA(::ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO<;:ÖES BASICAS 

- Sugere-se que: 

se centre o tratamento do sub-
tema na accäo de D. Afonso 
Henriques, bem como em 
acontecimentos relacionados 
com a independencia do Con-
dado e com a conq uista e 
alargamento do territ6rio; 

se destaquem epis6dios signi-
ficativos que possam ter ocor-
rido em locais pr6ximos da 
regiäo em que os alunos vi-
vem; 

se refira, relativamente ao 
reino de Portugal, para alem do 
Acordo de Zamora, o reconhe-
cimento do reino pelo Papa. 

TECNICAS/ACTJVIDADES 

- Sugerem-se, entre outras, as se-
guintes actividades: 

. continuacäo da organizacäo do 
atlas da aula; 

continuacäo da construcäo do 
friso cronol6gico; 

observacäo e interpretacäo de 
mapas do condado Portucalense 
e do reino de Portugal a morte 
de D. Afonso Henriques, com a 
localizacäo das principais con-
quistas; 

pesquisa pelos alunos e narracäo 
de epis6dios ocorridos na re-
giäo, relativos ao periodo em 
estudo; 

observacäo/leitura e comentario 
de gravuras, diapositivos, diapo-
rarnas ou banda desenhada rela-
tivos a este periodo. 

1 NUMERO DE AULAS PREVISTAS - 4 1 
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TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

CONTEÜDOS 

- 0 reino de Portugal 
e do Algarve 

A dimensäo e as 
fronteiras 

Os tra<yos mor-
fol6gicos e os prin-
cipais rios 

0 clima e a vege-
ta<yäo natural 

Os recursos natu-
rais 

- A vida quotidiana 

Nas terras senho-
riais 

Nos rnosteiros 

Nos concelhos 

Na Corte 

CONCEITOS/NO~ÖES 
BASICAS 

Territ6rio* 

Barreira 

Zona ternperada 

Caudal 

Actividade econ6-
rn ica 

Produ<yäo artesanal * 

Comcrcio* 

Comercio interno 

Feira* 

Cornercio externo 

Grupo social 

Clero 

Nobreza 

Povo 

Burgues 

Concclho 

Carta de foral 

Grupo pri vilegiado 

Ordern religiosa 

Ordern religiosa 
militar 

Mosteiro 

Subtema: PORTUGAL NO SECULO XIII 

ARTICULA~ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS 

- Corn o tratarnento deste sub-
tema pretende-se que os alu-
nos: 

reconhe9am os principais 
contrastes na distribui<yäo 
das elementos naturais ern 
Portugal; 

relacionem a organiza9äo 
do espa90 portugues no 
seculo XIII, corn elcrnentos 
naturais e humanos; 

descnvolvarn os conceitos 
de difcren<ya/contraste atra-
ves do conhecirnento da 
distribui<yäo das diferentcs 
actividades econ6rnicas e 
<los modos de vida das 
diversos grupos sociais; 

distingam diferen9as entre 
este perfodo e a nossa epoca, 
sensibilizando-se para o con-
ceito de mudan9a; 

reconhe<yam no patrim6nio 
cultural testemunhos deste 
perfodo, sensibilizando-se 
para os conceitos de perma-
nencia e de rnudan<ya; 

desenvolvam a sensibilidade 
estctica atraves da aprecia-

OBSERVA~ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

INTERPRET A~ÄO/CLARIFICA~ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO~ÖES BASICAS 

- Sugere-se que: 

se refira a constitui9äo defini-
tiva do territ6rio nacional; 

se salientem os contrastes rnor-
fol6gicos norte/sul e litoral/ 
interior, localizando os princi-
pais alinharnentos rnontanho-
sos (Geres/Monternuro, Cordi-
lheira Central, Serra Algarvia), 
as principais planfcies e os 
principais rios; 

se evidencie a distribui<yäo da 
tcmperatura e da precipita9äo 
em Portugal continental, salien-
tando a existencia de varia9öes 
climaticas regionais; 

se salienteadistribui9äo das prin-
cipais especies vegetais (folha 
caducae folha persistente), refe-
rindo a existcncia, na epoca, de 
extensas florestas, de matagais 
e de areas pantanosas; 

se evidencie a importäncia das 
rios corno rneio de cornunica-
<;äo e o seu papel de barreira 
ou de liga9äo entre os lugares; 

se efectue o estudo da costa, 
localizando os principais aci-
dentes; 

TECNICAS/ ACTIVIDADES 

- Sugerern-se, entre outras activi-
dades: 

continua<yäo da organiza<yäo do 
atlas da aula; 

continua<yäo da constru<yäo do 
friso cronol6gico; 

observa<yäo do rnapa de Portu-
gal no seculo XIII, reconheci-
rnento das suas fronteiras e 
compara<yäo corn perfodos 
anteriores; 

observa<yäo do rnapa hipsome-
trico de Portugal continental e 
representa<yäo <los acidentes 
naturais mais significativos, 
ern rnapas a elaborar pelos 
alunos; 

constru<yäo e interpreta<yäo 
sumaria de graficos com a 
distribui<yäo da temperatura 
rnedia anual e da precipita9äo 
ern esta<yöes meteorol6gicas de 
Portugal; compara<yäo corn os 
registos anteriormente realiza-
dos; 

leitura de docurnentos e textos 
adaptados referentes a impor-
täncia das portos fluviais e 
rnaritirnos para as comunica-
<;öes da epoca; --...) 



CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO~ÖES 

BASICAS 

Subtema: PORTUGAL NO SECULO XIII 

OBSERVA~ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA~ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS 

i;:ao de criai;:öes artisticas e 
literarias. 

INTERPRETA~ÄO/CLARIFICA~ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO~ÖES BASICAS 

se refiram os recursos naturais 
existentes, sempre em relai;:ao 
com as actividades econ6micas 
(agricultura, pastoricia, pesca, 
comercio maritimo, actividades 
artesanais), salientando a pre-
caridade das condii;:öes de vida 
resultante da extrcma depen-
dencia relativamente aos ele-
mentos naturais; 

se caracterize a vida quoti-
diana dos diferentes grupos so-
ciais a partir de situai;:öcs con-
crctas: um senhorio, um mos-
teiro, um concelho, a Corte, 
evidenciando as difereni;:as/con-
trastes entre as actividades 
desses grupos (trabalho/lazer, 
alimentai;:ao, habitai;:ao, ves-
tuario, privilegios e obrigai;:öes); 

se destaque a actividade reli-
giosa e cultural como diferen-
ciadora do clero em geral, 
acentuando tamb6m o seu 
papel noutras actividades; 

se evidencie, na abordagem da 
vida quotidiana nos concelhos, 
a relativa autonomia concedida 
aos moradores dos concelhos 
urbanos, atraves de carta de 
foral; 

se refira a existencia de comer-
cio interno (feiras e mercados), 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

sobreposii;:ao de mapas que 
permitam a comparai;:ao da 
linha da costa nos seculos XIII 
e XIV com a linha da costa 
actual; 

observai;:ao de mapas represen-
tando as principais feiras e 
circuitos comerciais; 

observai;:ao/leitura e comen-
tario de gravuras, diapositivos, 
diaporamas e banda desenhada 
relativos a este pcriodo; 

analise e comentario de do-
cumentos adaptados e textos 
relativos a este periodo (aspec-
tos da vida social e cultural); 

dramatizai;:ao de aspectos da 
vida quotidiana dos diversos 
grupos sociais; 

levantamento, feito pelos alu-
nos, de vestigios, a nivel regio-
nal, da epoca em estudo; 

visita de estudo a monumentos 
caracteristicos deste periodo 
existentes na regiao; 

actividades multidisciplinares 
com Lingua Portuguesa, Edu-
cai;:ao Musical e com Educai;:ao 
Visual e Tecnol6gica. 

..... 
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CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO<;:'.ÖES 

BASICAS 

TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

CONTEÜDOS CONCEITOS/NO<;:'.ÖES 
BASICAS 

- A morte de D. Fer- Rcvoluc;:ao 
nando e o problema Dinastia da sucessäo 

Cr6nica 
- As movimenta<;öes 

populares e os gru- Cortes 
pos em confronto 

- A resistencia a inva-
säo castelhana 

Subtema: PORTUGAL NO SECULO XIII 

OBSERVA('.ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<;:'.ÄO COM 

INTERPRET A<;:'.ÄO/CLARIFICA<;:'.ÄO OS OBJECTIVOS GERAIS 
DE CONTEÜDOS TECNICAS/ ACTIVIDADES 

E DE CONCEITOS/NO<;:'.ÖES BASICAS 

de comercio extemo e 0 papel 
dos burgueses nestas activida-
des; 

. se identifiquem monumentos 
representativos deste perfodo, 
sem preocupac;:ao de os classi-
ficar quanto ao estilo arqui-
tect6nico; 

. se associe a vida na Corte a 
figura e a acc;:ao govcmativa de 1 NUMERO DE AULAS PREVISTAS - 14 1 
D. Dinis. 

Subtema: 1383/85 UM TEMPO DE REVOLU<;Ä.O 

OBSERVA('.ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<;:'.ÄO COM 

INTERPRET A<;:'.ÄO/CLARIFICA<;:'.ÄO OS OBJECTIVOS GERAIS 
DE CONTEÜDOS TECNICAS/ACTIVIDADES 

E DE CONCEITOS/NO('.ÖES BASICAS 

- Com o tratamento deste sub- - Sugere-se que: - Sugercm-se, entre outras, as se-
tema pretende-se que os alu- guintes actividades: 
nos: 

. reconhec;:am a revoluc;:äo de . se aborde o problema da suces- . continuac;:ao da organizac;:ao do 
1383/85 como um conjunto sao de uma forma sucinta, subli- atlas da aula; 
de acontecimentos que pro- nhando-se,fundamentalmcnte, a 
duziram mudanc;:as significa- nao aceitac;:ao de D. Beatriz, . continuac;:äo da construc;:ao do 
tivas; como rainha, por parte das friso cronol6gico; 

camadas populares e de alguns 
elementos da nobreza; 

....... 
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CONTEÜDOS 

- A consolidar;iio 
independencia 

da 

CONCEITOS/NO(:ÖES 
BASICAS 

Subtema: 1383/85 UM TEMPO DE REVOLU<;AO 

OBSERVA(:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA(:ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS 

reconher;am a acr;ao de in-
divfduos e de grupos no 
processo de revolur;äo; 

reconher,:am valores eticos 
patentes em acr;öes indivi-
duais ou colectivas. 

INTERPRET A(:ÄO/CLARIFICA(:ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO(:ÖES BASICAS 

se evidencie o caracter revolu-
cionario dos movimentos po-
pulares, relacionando-os com 
as dificeis condir,:öes de vida e 
destacando a acr,:ao de algumas 
figuras; 

se refiram aspectos importan-
tes da acr,:ao do Mestre de Avis 
e de Nuno Alvares Pereira, 
bcm como de outras figuras 
que se evidcnciaram no con-
fronto social e polftico, nomea-
damente Alvaro Pais e Joao 
das Regras; 

se sublinhe a importäncia das 
Cortes de Coimbra na legitima-
r,:ao do novo rei; 

se evidencie 0 caracter decisi-
vo da batalha de Aljubarrota na 
resolur,:ao do conflito. 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

leitura do quadro geneal6gico 
com a linha de sucessao de 
D. Pedro I; 

leitura e comentario de extrac-
tos adaptados da Cr6nica de 
D. Fernando e da Cr6nica de 
D. Joiio /, de Femäo Lopes; 

dramatizar,:äo de epis6dios re-
lacionados com a revolur,:ao de 
1383/85, em articular,:äo com 
as actividades da Area-Escola; 

observar,:äo/leitura e comen-
tario de gravuras, diapositivos, 
diaporamas ou banda dese-
nhada relativos a este perfodo; 

observar,:ao e interpretar,:äo de 
mapas com a indicar,:äo dos 
itinerarios das invasöes caste-
lhanas e a localizar,:ao dos 
principais confrontos militares; 

elaborar,:ao de pequenas bio-
grafias de figuras que se des-
tacaram durante a Revolur;ao. 

1 NUMERO DE AULAS PREVISTAS - 4 1 
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TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

CONTEÜDOS 

-De Portugal as ilhas 
atlanticas e ao Cabo 
da Boa Esperanr;a 

- A chegada a f ndia e 
ao Brasil 

- 0 Imperio Portugues 
no seculo XVI 

Os arquipelagos da 
Madeira e dos Ac;:o-
rcs: 

· os trac;:os mor-
fol6gicos e os 
cursos de agua; 

· o clima e a 
vegetac;:äo natural; 

· recursos natu-
rais, colonizac;:äo 
e actividades 
econ6micas. 

Os territ6rios na 
Africa, Asia e 
America: 

· os recursos natu-
rais e as activida-
des ccon6micas. 

CONCEITOS/NO\:ÖES 
BASICAS 

Expansäo mari-
tima* 

Arquipelago* 

Vento 

Corrente marftima 

Rota 

Meridiano 

Paralelo 

Caravela 

Nau 

Carta nautica 

Astrolabio 

Quadrante 

Capitania 

Colonizac;:äo 

Missionac;:äo 

Escravo 

Etnia 

Migrac;:äo 

Emigrac;:äo 

Imigrac;:äo 

Planta* 

Situac;:äo 

Subtema: PORTUGAL NOS SECULOS XV E XVI 

ARTICULA\:ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS 

- Com o tratamento deste sub-
tema pretende-se que os alu-
nos: 

. relacionem a expansäo ma-
ritima com factores fisicos 
e humanos, sensibilizando-se 
para os conceitos de interac-
c;:äo/causalidade; 

. reconhec;:am o contributo das 
grandes viagens para o co-
nhecimento da Terra; 

. reconhec;:am os principais 
contrastes na distribuic;äo 
dos elementos naturais, nos 
arquipelagos da Madeira e 
dos Ac;:ores; 

reconhec;am diferenc;as nos 
modos de vidados povos con-
tactados pelos Portugueses; 

desenvolvam os conceitos 
de diferenc;a/contraste atra-
ves do conhecimento dos 
modos de vida dos värios 
grupos sociais da Lisboa 
quinhentista; 

distingam diferenc;:as entre 
este periodo e a nossa epoca, 
sensibilizando-se para o 
conceito de mudanc;a; 

OBSER V A\:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

INTERPRET A\:ÄO/CLARIFICA\:ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO\:ÖES BASICAS 

- Sugere-se que: 

se efectue o estudo das viagens 
de explorac;:äo atläntica de for-
ma sucinta, acentuando-se a 
progressäo espacial e referin-
do-se a importäncia dos ventos 
e das correntes marftimas nas 
rotas seguidas; 

se destaque a acc;äo do Infante 
D. Henrique e de D. Joäo II nas 
iniciativas de expansäo 
maritima, e se refiram algumas 
motivac;öes para a realizac;äo 
das viagens; 

se seleccione a viagem de 
Vasco da Gama ou de Pedro 
Alvares Cabral para exemplifi-
cac;äo das condic;:öes concretas 
das grandes viagens maritimas; 

se localizem os territ6rios do 
Imperio Portugues no se-
culo XVI, evidenciando a posi-
c;:äo das ilhas atlänticas relati-
vamente aos continentes euro-
peu, africano e americano; 

se evidenciem, no estudo dos 
trac;os morfol6gicos dos arqui-
pelagos da Madeira e dos 
Ac;:ores a localizac;:äo das maio-
res e menores altitudes, a dis-

TECNICAS/ACTIVIDADES 

- Sugerem-se, entre outras, as se-
guintes actividades: 

continuac;:äo da organizac;:äo do 
atlas da aula; 

continuac;äo da construc;äo do 
friso cronol6gico; 

. registo, num planisförio, de iti-
nerärios seguidos pelos nave-
gadores; 

observac;:äo de mapas com as 
correntes maritimas e os vcn-
tos, e comparac;:äo com as rotas 
seguidas; 

obscrvac;:äo e interpretac;:äo de 
mapas com as äreas do Imperio 
Portugues no seculo XVI; 

observac;:äo e interpretac;:äo de 
mapas hipsometricos das ilhas; 

observac;:äo de graficos de tem-
peratura e precipitac;:äo, de es-
tac;:öes meteorol6gicas situadas 
nos arquipelagos; 

observac;:äo e interpretac;:äo 
sumäria de mapas com a dis-
tribuic;:äo da precipitac;:äo nas 
Ilhas e sua comparac;:äo com o 
mapa hipsometrico; 

t..:> ...... 



CONTEÜDOS 

a di versidade 
etnica e cultural 
das populai;;öes. 

· colonos, merca-
dores e mis-
sionärios. 

A vida urbana no 
seculo XVI - Lisboa 
quinhentista 

0 crcscimento da 
cidade 

0 porto de Lisboa e 
() comercio 
A Cortc e as cria-
i;;öes culturais 

CONCEITOSJNO<;ÖES 
BASICAS 

Monop6lio 
Especiarias 

Arte manuclina 

Subtema: PORTUGAL NOS SECULOS XV E XVI 

OBSERVA\,ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<;ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS 

reconhci;;am valorcs patentes 
em aci;;öes individuais ocor-
ridas no quadro da expansäo 
maritima; 

desenvolvam atitudes de 
rcspeito para com povos de 
culturas diferentes; 
reconhei;;am alterai;;öes que a 
expansäo operou em Portu-
gal e noutras regiöes 
do mundo, sensibilizando-se 
para os conceitos de interac-
i;;äo/causal idade. 

INTERPRETA<;ÄO/CLARIFICAt;:ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NOt;:ÖES BASICAS 

posii;;äo do relevo em relai;;äo a 
costa e as caracteristicas dos 
cursos de ägua, referindo os 
condicionalismos impostos a 
fixai;;äo humana pelo relevo; 
se cvidencie a distribui9äo da 
temperatura e da vcgctai;;äo nos 
dois arquipclagos, salientando 
a cxistencia de varia9öes 
climäticas regionais; 
se refiram as condi9öes 
climäticas e de vegetai;;äo que 
pcrmitiram a fixai;;äo de colo-
nos e a introdu9äo de novas 
espccies vegetais; 
se aborde de forma sucinta a 
divcrsidade etnica e cultural 
das populai;;öes dos tcrrit6rios 
na Africa, America e Asia, des-
tacando as caracterfsticas mais 
facilmente observäveis relati-
vas aos modos de vida domi-
nantes; 
se acentue o papel de colonos, 
mercadores e missionärios na 
dinamiza9äo de permutas cul-
turais; 

se evidencie a situa9äo da ci-
dade de Lisboa em relai;;äo ao 
Pafs e a regiäo e a importäncia 
do sftio, referindo o papel das 
ribeiras e vales que permitiram 
o crescimcnto da cidade, bem 
como a constru9äo de duas 
cercas sucessivas e a expansäo 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

observai;;äo e interpreta9äo de 
mapas com rotas e produtos 
comercializados; 
anälise e comentärios de docu-
mentos-adaptados (relatos de 
viagens, descri9öes dos primei-
ros contactos dos portugucses 
com povos de diferentes cultu-
ras, dcscrii;;öes da Lisboa qui-
nhentista); 
claborai;;äo pelos alunos de 
pequenas biografias de figuras 
importantes deste periodo; 
observai;;äo de desenhos ou 
gravuras da cidade de Lisboa 
no seculo XVI; 

observai;;äo/leitura e comcn-
tärio de gravuras, diapositivos, 
filmes ou banda desenhada 
sobre este perfodo; 
dramatizai;;äo de epis6dios rela-
tivos a aspectos das grandes 
viagcns marftimas ou a vida 
quotidiana na Lisboa do se-
culo XVI; 

organiza9äo individual ou em 
grupo de um dossier sobre 
vestigios deste periodo, exis-
tentes na regiäo onde os alunos 
vivem; 

visita de trabalho a um monu-
mento desta cpoca ou a um 

N 
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CONTEÜDOS 
CONCEITOSINO<:ÖES 

BASICAS 

TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO<:ÖES 

BASICAS 

- A morte de D. Sebas- Mo tim 
tiiio e a sucessiio ao Rcstaura<;:äo* 
trono 

Subtema: PORTUGAL NOS SECULOS XV E XVI 

OBSERV A<:öES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<:ÄO COM 

INTERPRET A<:ÄO/CLARIFICA<:ÄO OS OBJECTIVOS GERAIS 
DE CONTEÜDOS TECNICAS/ ACTIVIDADES 

E DE CONCEITOS/NO<:ÖES BASICAS 

em direc<;:äo ao Terreiro do museu com testemunhos deste 
Pa<;:o, Ribeira e Santos; periodo; 

. se refiram, de forma sucinta, . actividades m ultidiscip linares 
como aspectos marcantes da com Lfngua Portuguesa, Edu-
vida quotidiana no porto da ca<;:äo Visual e Tecnol6gica, 
Lisboa quinhentista: o movi- Educa<;:äo Musical e Ciencias 
mento comercial maritimo, a da Natureza. 
vida <los burgueses e da gente 
do mar, a permanencia de 
mercadores estrangeiros, a 
existencia de elevado mimero 
de escravos, a movimenta<;:äo 
das gcntes, a constru<;:äo naval 
e as actividades artesanais; 

. se sublinhe a importäncia da 
Corte como centro cultural, 
destacando as principais cria- 1 NUMERO DE AULAS PREVISTAS - 16 

1 <;:öcs deste pcriodo. 

Subtema: DA UNIÄO IBERICA A REST AURA(:ÄO 

OBSERV A<:öES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<:ÄO COM 

INTERPRET AyÄO/CLARIFICAyÄO OS OBJECTIVOS GERAIS 
DE CONTEÜDOS TECNICAS/ACTIVIDADES 

E DE CONCEITOSINO<:ÖES BASICAS 

- Com o tratamento deste sub- - Sugere-se que: - Sugerem-se, entre outras, as se-
tema pretende-se que os alu- guintes actividades: 
nos: 
. reconhe<;:am acontecimentos . se referencic, na abordagem a . continua<;:äo da organiza<;:äo do 

que produziram altera<;:öes crise politica surgida com a atlas da aula; 
N w 



CONTEÜDOS 

- 0 dom[nio filipino 
e os levantamentos 
populares 

- A revolta do l.' de 
Dezembro de 1640 e 
a guerra da restaura-
c;ao 

CONCEITOS/NO<;:ÖES 
BASICAS 

Subtema: DA UNIÄO IBERICA A RESTAURA<;ÄO 

OBSERV A<;:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<;:ÄO COM 

OS OBJEC11VOS GERAIS 

em Portugal neste periodo, 
sensibilizando-se para os 
conceitos de interacr;äo/cau-
salidade; 

reconher;am a acr;äo de in-
divfduos ou grupos na resis-
tencia ao domfnio espanhol; 

reconher;am valores eticos 
patentes cm acr;öes indivi-
duais ou colcctivas. 

INTERPRET A<;:ÄO/CLARIFICA<;:ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO<;:ÖES BASICAS 

mortc de D. Sebastiäo, a bata-
lha de Alcacer-Quibir e se 
identifiquem os principais pre-
tendcntes a sucessäo do Car-
deal D. Henrique; 

se rcfira a acr;äo de D. Antonio 
Prior do Crato como tcntativa 
de resistcncia a invasäo de Por-
tugal pclo exercito espanhol e 
a instaurar;äo da Uniäo Iberica; 

• sc destaquem, na abordagem 
ao perfodo filipino, a durar;äo 
da Uniäo Iberica e os motins 
populares, surgidos no final 
deste perfodo, como manifesta-
r;öcs de descontcntamcnto face 
ao domfnio espanhol e as 
dificeis condir;öes de vida; 
se centrc o estudo dos levan-
tamentos populares na acr;äo 
de figuras e ou grupos que 
neles participaram; 

• se baseie o tratamento da 
Revolta de 1640 na descrir;äo/ 
narrar;äo dos principais aconte-
cimentos que estiveram na ori-
gem da subida ao poder de D. 
Joäo IV; 

se efectue uma referencia a 
longa durar;äo da Guerra da Res-
taurar;äo e se seleccionem, para 
descrir;äo/narrar;äo, alguns epi-
sodios militares deste periodo. 

TECNICAS/ ACTIVIDADES 

continuar;äo da construr;äo do 
friso cronologico; 

anälise de ärvores genealogicas 
simplificadas com a ascenden-
cia de Filipe II, de D. Antonio 
Prior do Crato e de D. Joäo IV; 

observa9äo de um mapa de 
localiza9äo das principais bata-
lhas e das principais localida-
des fortificadas neste periodo; 

analise e comentärio de textos 
e/ou documentos adaptados re-
lativos a este periodo; 

. observar;äo/leitura e comentärio 
de gravuras, diapositivos, dia-
poramas, filmes ou banda 
desenhada relacionados com 
acontecimentos ocorridos neste 
periodo; 

visita a locais onde existam 
fortalezas da epoca, caso esses 
locais estejam proximos do 
local onde os alunos vivem; 

dramatizar;äo de episodios re-
lacionados com a restaurar;äo 
da independencia, em articula-
9äo com as actividades da 
Area-Escola. 
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TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

CONTEÜDOS 

- 0 imperio colonial 
portugues do se-
culo XVlll 

a extensä6 dos ter-
rit6rios 

Recursos naturais 
e actividades eco-
n6micas 

Os movimentos da 
populayäo; o trafico 
de escravos 

- A sociedade portu-
guesa no tempo de 
D. Joao V 

- A Lisboa pombalina 

CONCEITOS/NO(:'.ÖES 
BASICAS 

Cristäo-novo 

InquisiyäQ 

Monarquia absoluta 

Subtema: PORTUGAL NO SECULO XVIII 

OBSERVA(:'.ÖES/SUGESTÖES METODOLOOICAS 
ARTICULA(:'.ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS !NTERPRETA(:'.ÄO/CLARIFICA(:'.ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOSJNO(::ÖES BASICAS 

- Com o tratamento deste sub- 1 - Sugere-se que: 
tema pretende-se que os alu-
nos: 

estabeleyam relayöes entre 
as formas de organizayäo do 
espayO portugues no se-
culo XVIII e os elementos 
naturais e humanos; 

reconheyam diferenyas nos 
modos de vida dos diversos 
grupos sociais, scnsibilizan-
do-se para os conceitos de 
diferenya/con traste; 

estabeleyam diferenyas entre 
este pcrfodo e a nossa epoca, 
sensibilizando-se para o 
conceito de mudanya; 

desenvolvam atitudes de 
respeito e de solidariedade 
para com pessoas e povos de 
culturas difercntes; 
reconheyam no patrim6-
nio cultural testemunhos 
deste perfodo, sensibilizan-
do-se para os conccitos de 
pcrmanencia e de mudanya; 

desenvolvam o sentido este-
tico, atraves da apreciayäo 
de criayöcs artfsticas e li-
terarias deste perfodo. 

se evidencie a importäncia que 
o Brasil teve neste pcrfodo, no 
conjunto das col6nias portu-
guesas; 
se efectue o estudo dos recur-
sos naturais, relacionando os 
produtos vegetais, animais e 
minerais com as suas regiöes 
de origem e pondo em eviden-
cia a importäncia das novas cul-
turas introduzidas em Portugal 
continental (milho e batata); 
se refiram as principais activi-
dades econ6micas, no Reino e 
no Brasil, a partir do cstudo de 
exemplos da vida quotidiana; 
se rclacionc a intensificayäo 
das correntes migrat6rias para 
o Brasil com a cultura do 
ayucar e a explora9äo mineira; 
se caracterize, atraves de 
exemplos da vida quotidiana, a 
sociedade portugucsa no tempo 
de D. Joäo V, referindo, nomea-
damente, o papel da Inquisi9äo; 
se identifiquem, a prop6sito da 
abordagem da vida quotidiana 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

- Sugerem-se, entre outras, as 
seguintes actividades: 

continua9äo da organiza9äo do 
atlas da aula; 

continua9äo da constru9äo do 
friso cronol6gico; 

constru9äo do planisferio com 
a extensäo do lmperio Portu-
gues no seculo XVIII e compa-
ra9äo com o mapa elaborado 
para O seculo XVI; 

localiza9äo das principais re-
giöes de produ9äo ayucareira e 
de explora9äo mineira no Bra-
sil; 

leitura e interpreta9äo de gra-
ficos e quadros relativos a 
imigra9äo no Brasil, a produ-
yäo de ayucar e as remessas de 
ouro brasileiro para Portugal; 

analise e comentario de textos 
e/ou documentos adaptados 
representativos de aspectos das 
sociedades portuguesa e brasi-
leira neste periodo; 

observa9äo da planta da cidade 
de Lisboa reconstruida e com-
para9äo com as plantas de 
epocas anteriores; 
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CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO<;ÖES 

BASICAS 

Subtema: PORTUGAL NO SECULO XVIII 

OBSERVA<;ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<;ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS INTERPRET A<;ÄO/CLARIFICA<;ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/Nü<;ÖES BASICAS 

no tempo de D. Joäo V, exem-
plos de manifestar;öes do poder 
absoluto (o fausto da Corte, as 
cerim6nias publicas e as cons-
trur;öes monumentais); 

se salientc, no cstudo da vida 
em Lisboa no tcmpo do Mar-
qucs, o papcl ccntralizador e o 
caractcr inovador da sua acr;äo, 
nomcadamente na organizar;äo 
do espar;o da Lisboa recons-
trufda. 

TECNICAS/ ACTIVIDADES 

observar;äo/leitura e comen-
tario de gravuras e diapositi-
vos, filmes ou banda dcse-
nhada sobre este perfodo; 

reconstituir;äo, sob forma plas-
tica, de aspectos da vida 
quotidiana num engenho de 
ar;ucar, no Brasil; 

dramatizar;äo de epis6dios rcla-
tivos a aspectos da vida quo-
tidiana desta epoca; 

elaborar;äo, pelos alunos, de 
pequenas biografias de algu-
mas das principais figuras 
deste perfodo; 

organizar;äo de um debate 
sobre a escravatura; 

visita de trabalho a um monu-
mento ou a um museu com 
vestfgios da epoca; 

. actividades multidisciplinares rom 
Lingua Portuguesa, Educar;äo 
Musical, Educar;äo Visual e 
Tecnol6gica e Ciencias da 
Natureza. 
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TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

CONTEÜDOS 

- As lnvasoes Na-
pole6nicas 

A saida da Corte 
para o Brasil 

A resistcncia aos 
invasores e a inter-
vcnr;äo inglesa 

- A Revolur;do Liberal 
de 1820 

0 movimento rcvo-
lucionario 

A acr;äo das Cortes 
Constituintes 

A independencia do 
Brasil 

A Luta entre liberais 
e absolutistas 

CONCEITOS/NO\:ÖES 
BASICAS 

Guerra civil 

Cortes Constituintes 

Constituil;äo 

Monarquia libcal 

Subtema: 1820 E 0 TRIUNFO DOS LIBERAIS 

OBSERVA\:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA\:ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS INTERPRETA<;::ÄO/CLARIFICA<;::ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO<;::ÖES BASICAS 

- Com o tratamento dcste sub- 1 - Sugere-se que: 
tema prctende-se quc os alu-
nos: 

reconher;am acontecimentos 
que produziram alterar;öes 
na sociedade portuguesa 
dcste pcrfodo, scnsibilizan-
do-sc para os conceitos de 
intcracr;äo/causalidade; 
rcconhcr;am a participar;äo 
de indivfduos ou de grupos 
cm acontecimcntos impor-
tantcs ocorridos nestc 
pcrfodo; 

reconher;am valores eticos 
patentes em acr;öcs indivi-
duais ou colcctivas. 

se efectue uma breve refercn-
cia ao näo cumprimcnto por 
Portugal do Bloqueio Conti-
nental, relacionando-o com a 
primeira invasäo francesa e a 
safda da Corte para o Brasil; 
sc refira, de forma sucinta, a 
resistcncia aos invasores, iden-
tificando-se algumas batalhas, 
realr;ando-sc a participar;äo das 
popular;öes na rcsistcncia e o 
caracter violento e de dcstrui-
r;äo que a guerra assumiu; 
se efectue uma breve refercn-
cia ao papel desempenhado 
pclo exercito ingles na luta 
contra os Franceses; 
se relacione o dcflagrar da Re-
volur;äo de 1820 com o descon-
tentamento face a pcrmanencia 
dos Ingleses em Portugal e a 
estadia da Corte no Brasil; 
se efectue o tratamento da 
Revolur;äo de 1820 de forma 
sucinta, destacando-se os prin-
cipais epis6dios ocorridos e a 
acr;äo de figuras como, por 
exemplo, Manuel Fernandes 
Tomas; 

TECNICAS/ ACTIVIDADES 

- Sugerem-se, entre outras, as se-
guintes actividades: 

continuar;äo da organizar;äo do 
atlas da aula; 
continuar;äo da construr;äo do 
friso cronol6gico; 
registo, num mapa de Portugal, 
dos itinerarios das invasöes 
francesas; 
analise e comentario de do-
cumentos adaptados rclativos a 
este pcrfodo; 
leitura de cxtractos adaptados 
da Constituir;äo de 1822; 
observar;äo/lcitura de gravuras, 
diapositivos, diaporamas, film es 
ou banda desenhada relaciona-
dos com acontecimentos ocor-
ridos neste perfodo; 
exposir;äo e narrar;äo pelo pro-
fessor e/ou alunos de aconteci-
m en tos ocorridos neste 
perfodo, recorrendo, sempre que 
possivel, a epis6dios significa-
tivos relacionados com a re-
giäo cm que os alunos vivem; 
elaborar;äo, pelos alunos, de 
pequenas biografias de algumas 
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Subtema: 1820 E 0 TRIUNFO DOS LIBERAIS 

OBSERVA<;ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

CONCEITOS/NOyÖES ARTICULA<;ÄO COM 
INTERPRET A<;ÄO/CLARIFICA<;ÄO CONTEÜDOS BASICAS OS OBJECTIVOS GERAIS 

DE CONTEÜDOS TECNICAS/ACTIVIDADES 
E DE CONCEITOS/NO<;ÖES BASICAS 

. se destaque a ac\:äO das Cortes das principais figuras deste 
Constituintes na elabora\:äO da periodo; 
Constitui\:äo de 1822 e OS . dramatiza\:äO de epis6dios rela-
principios fundamentais da cionados com acontecimentos 
monarquia liberal nela consi- ocorridos neste periodo, em ar-
gnados, evidenciando-se a rup- ticula\:äO com as actividades da 
tura em relal(äo a monarquia Area-Escola. 
absoluta; 

. se identifiquem personagens re-

1 
levantes ligadas as posiyöes em 1 NÜMERO DE AULAS PREYISTAS - S 
confronto. 

TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

Subtema: PORTUGAL NA SEGUNDA ME1ADE DO SECULO XIX 

OBSERVA<;ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO<;ÖES ARTICULA<;ÄO COM 

INTERPRET A<;ÄO/CLARIFICA<;ÄO BASICAS OS OBJECTIVOS GERAIS 
DE CONTEÜDOS TECNICAS/ ACTIVIDADES 

E DE CONCEITOS/NOyÖES BASICAS 

- 0 espar;;o portugues Baldio - Com o tratamento deste sub- - Sugere-se que: - Sugerem-se, entre outras, as se-

Pousio 
tema pretende-se que os alu- guintes actividades: 

. Os recursos natu- nos: 
rais e as inovayöes Industria* . reconhe\:am OS principais · se evidencie a necessidade, sen- . continua\:äO da organiza\:äO do 
tecnol6gicas contrastes na distribUi\:äO tida neste perfodo, de intensi- atlas da aula; Numeramento das diversas actividades eco- ficar aproveitamento dos . Distribuiyäo espa- 0 . continua\:äO da constru\:äO do Recenseamento n6micas no espayo portu- recursos minerais do Pafs (car-cial das diferentes gues, na segunda metade do friso cronol6gico; 
actividades Crescimento da po- seculo XIX; 

väo, ferro, cobre) e a expansäo 
·pulayäo do cultivo do arroz e da batata; 
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CONTEÜDOS 

Os movimentos da 
popula9äo 

- A vida quotidiana 

No campo 
Nas grandes cida-
des 

Subtema: PORTUGAL NA SEGUNDA MET ADE DO SECULO XIX 

CONCEITOS/NOC;öES 
BASICAS 

Exodo rural 

Mobilidade 

Operariado 

ARTICULA<;ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS 

. comparem formas de orga-
niza9äo espacial do ter-
rit6rio portugues em diferen-
tes periodos, sensibilizando-
se para os conceitos de mu-
dan9a/permanencia; 
distingam diferen9as entre 
este periodo e a nossa epoca, 
sensibilizando-se para o 
conceito de mudan9a; 

. relacionem as inova9öes tec-
nol6gicas com as altera9öes 
ocorridas na sociedade por-
tuguesa neste perfodo, sen-
sibilizando-se para os concei-
tos de interac9äo/causali-
dade; 

. reconhe9am no patrim6nio 
cultural testemunhos deste 
periodo, sensibilizando-se 
para o conceito de perma-
nencia; 

. desenvolvam a sensibilidade 
estetica, atraves da aprecia-
'täo de cria'töes artfsticas e 
literarias deste periodo; 

. desenvolvam atitudes de 
respeito pela pessoa huma-
na, a prop6sito da valoriza-
9äo da aboli9äo da escrava-
tura e da pena de morte. 

OBSERV A<;ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

INTERPRETA<";ÄO/CLARIFICA<;ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO<";ÖES BASICAS 

se salientem as transforma9öes 
no espa'tO, resultantes do apro-
veitamento dos recursos mine-
rais e da modemiza9äo da 
agricultura (ocupa9äo dos bal-
dios, substitui9äo do pousio 
pelo cultivo da batata); 

se destaque o surgimento das 
zonas industriais (Lisboa/ 
Setubal e Porto/Guimaräes), 
em contraste com o conjunto 
do pafs agrfcola; 

se evidencie o contributo da 
maquina a vapor para 0 desen-
volvimento de novas formas de 
produ9äo industrial; 
se estabele9am compara9öes 
simples entre as formas de 
produ9äo artesanal e indus-
trial; 

se saliente o crescimento da 
popula9äo e a oposi'täO entre o 
litoral norte, mais povoado, e 
o resto do Pafs; 

se explique a importäncia do 
exodo rural; 

se fa9a uma breve abordagem 
ao grande surto da emigr~äo, 
principais areas de safda e 
pafses de destino; 

TECNICAS/ ACTIVIDADES 

. constru9äo de um planisferio 
com a extensäo do imperio na 
segunda metade do seculo XIX 
e compara9äo com o elaborado 
para o seculo XVIII; 

localiza9äo, em mapas, das 
principais areas industriais; 

leitura e interpreta9äo de 
graficos e quadros estatisticos 
relativos a evolu9äo da popu-
la9äo portuguesa e a emigra-
9äo; 

. observa9äo e interpreta9äo de 
mapas com a distribui9äo da 
popula9äo em Portugal, neste 
periodo; 
analise e comentario de do-
cumentos adaptados (especial-
mente obras literarias) e tex-
tos relativos a aspectos da 
sociedade portuguesa nestc 
periodo; 

. observa9äo e interpreta9äo de 
mapas com a evolu9äo da rede 
ferroviaria; 

. realiza9äo de um debate sobre 
a pena de morte; 

observa9äo/leitura e comen-
tario de gravuras, diapositivos, 
diaporamas, filmes ou banda 
desenhada sobre este perfodo; N 
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TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

Subtema: PORTUGAL NA SEGUNDA METADE DO SECULO XIX 

OBSERVA(.::ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO(.::ÖES 

BASICAS 
ARTICULA(.::ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS INTERPRETA<;:ÄO/CLARIFICA(.::ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO(.::ÖES BASICAS 

se identifiquem as grandes 
inovac;öes tecnol6gicas, salien-
tando a implantac;äo e evoluc;äo 
da rede ferroviaria e a sua 
importäncia para o desenvolvi-
mento das actividades 
econ6micas e para a maior 
mobilidade de pessoas e bcns; 

se comparem os modos de vida 
dos varios grupos sociais nas 
grandcs cidadcs (Lisboa e Por-
to) c no campo, sobretudo no 
que diz rcspcito a actividades 
econ6micas, alimentac;äo, ves-
tuario, divertimento c cultura; 

se rcfira, a prop6sito da vida 
quotidiana, o aparccimcnto de 
um novo grupo social - o 
operariado -, a progressiva 
perda de privilegios da nobreza 
e o aumento da importäncia da 
burguesia; 

se rcfiram de forma sucinta, 
ainda a prop6sito da vida quo-
tidiana, a importäncia da abo-
lic;äo da escravatura e da pena 
de morte, as principais medidas 
tomadas no ämbito do ensino 
e algumas obras artisticas e li-
terarias deste periodo e seus 
autores. 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

dramatizac;äo de epis6dios re-
lativos a aspectos da vida quo-
tidiana; 

elaborac;äo, pclos alunos, de 
pequenas biografias de algu-
mas das principais figuras 
deste pcriodo; 

visita de trabalho a um monu-
mento, fäbrica ou museu com 
vestigios dcsta epoca; 

recolha de materiais divcrsifi-
cados, em trabalho de cquipa e 
multidisciplinar, integrado nas 
actividades da Area-Escola, 
tcndo em vista a realizac;äo de 
uma exposic;äo sobre o periodo 
em estudo. 
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TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

CONTEÜDOS 

- A aq;ao militar no 5 
de Outubro e a 
queda da monarquia 

CONCEITOS/NOC,:ÖES 
BASICAS 

Republica* 
Alfabetizacäo 
Sindicato 

- A J .a Republica I Greve 

A Constituicao 
Rcpublicana 

As principais me-
didas no domfnio 
da cducacao e do 
trabalho 

0 movimento sin-
dical 

A instabilidade go-
vernativa 

Subtema: A REVOLU(;ÄO REPUBLICANA 

OBSERV AC,:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

ARTICULAC,:ÄO COM OS 
OBJECTIVOS GERAIS 

- Com o tratamento deste sub-
tema pretende-se que os alu-
nos: 

reconhecam acontecimentos 
que produziram mudancas 
significativas cm Portugal, 
scnsibilizando-se para os 
conceitos de intcraccäo/cau-
salidade; 

rcconhccam a participacäo 
de indivfduos ou grupos cm 
acontccimcntos importantes 
ocorridos nestc pcrfodo; 

reconhecam valorcs eticos 
patentes cm accöes indivi-
duais ou colectivas; 

comprccndam relacöcs entre 
o passado e o presente, atra-
ves do rcconhecimcnto de 
mudancas c permanencias. 

INTERPRET AC,:ÄO/CLARIFICAC,:ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NOC,:ÖES BASICAS 

- Sugere-se que: 

se identifiquem motivos que 
levaram a Revolucao de 5 de 
Outubro; 
sc dcstaquem os principais 
epis6dios ocorridos em 5 de 
Outubro de 1910, a accao po-
pular no apoio aos rcpublica-
nos e a dcsorganizacao do 
cxercito fiel a monarquia; 
sc rclacione a Rcvolucao de 5 
de Outubro com a queda do rc-
gimc monarquico c a instaura-
yäO de um regimc republicano; 
se dcstaquem os princfpios 
consignados na Constituicäo de 
1911, que caracterizam um 
rcgime de tipo republicano; 
se refiram algumas figuras re-
levantes da 1.a Republica, no-
meadarhente Antonio Jose de 
Almeida e Afonso Costa; 
se mencionem, relativamente 
as medidas tomadas no campo 
do ensino, o aumento e a gra-
tuitidade da escolaridade obri-
gat6ria e a criacao de novos 
cursos; 
sc dcstaquem, como principais 
mcdidas no domfnio do traba-

TECNICAS/ ACTIVIDADES 

- Sugerem-se, entre outras, as se-
guintes actividades: 

continuacao da construcao do 
friso cronol6gico; 

analise e comentärio de tcxtos 
e/ou documcntos adaptados re-
lativos a este perfodo, nomca-
damcnte noticias de jomais da 
epoca; 

Icitura de extractos adaptados 
da Constituicao de 1911; 

observacao/leitura e co-
mentario de gravuras, diaposi-
tivos, diaporamas, filmes ou 
banda desenhada rclacionados 
com acontecimentos ocorridos 
neste periodo; 

leitura e comentärio de qua-
dros com dados relativos ao 
ensino primario, ao analfabe-
tismo e ao movimento grevista. 
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CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO<;::ÖES 

BASICAS 

TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO<;::ÖES 

BASICAS 

- 0 golpe militar de Ditadura 
28 de Maio Censura 

- Salazar e o Estado Liberdade de ex-
Novo pressäo 

.A politica de Oposiyäo polftica 
obras publicas Guerra colonial 

. As restriyöes as li-
berdades 

Subtema: A REVOLU<;ÄO REPUBLICANA 

ARTICULA<;:ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS 

OBSERVA<;::ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

INTERPRETA<;:ÄO/CLARIFICA<;::ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO<;::ÖES BASICAS 

lho, a institucionalizayäo do 
direito a greve, de um dia de 
descanso semanal e as oito 
horas de. trabalho diärio; 
se efectue uma breve referen-
cia ao aumento da imprensa 
operäria, ao aparecimento e ou 
reorganizayäo de associayöes 
operarias e a intensificayäO do 
movimento grevista, como 
manifestayöes do rcforyo do 
movimcnto operärio. 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

1 NUMERO DE AULAS PREVISTAS - 4 1 

Subtema: OS ANOS DE DITADURA 

OBSERVA<;:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<;:ÄO COM 

INTERPRET A<;:ÄO/CLARIFICA<;::ÄO OS OBJECTIVOS GERAIS 
DE CONTEÜDOS TECNICAS/ ACTIVIDADES 

E DE CONCEITOS/NO<;::ÖES BASICAS 

- Com o tratamento deste sub- - Sugere-se que: - Sugerem-se, entre outras, as se-
tema pretende-se que os alu- guintes actividades: 
nos: 

. reconheyam acontecimentos · se identifiquem motivos que . continuayäo da construyäo do 
que produziram mudanyas levaram ao golpe militar de 28 friso cronol6gico; 
significati vas em Portugal de Maio, efectuando uma breve 
neste periodo, sensibilizan- referencia a epis6dios ocorri-

. an~ilise e comentärio de textos 
e ou documentos adaptados re-

do-se para os conceitos de dos e as principais figuras nele lativos a este periodo, nomea-
interacyäo/causalidade; envolvidas; damente noticias de jomais da 
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CONTEÜDOS 

A oposiyäo ao Es-
tado Novo 

- A guerra colonial 

CONCEITOS/NO<;:ÖES 
BASICAS 

Subtema: OS ANOS DE DITADURA 

OBSERV A<;:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<;:ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS 

· · desenvolvam o espirito 
critico a partir da analise de 
actuayöes concretas de in-
divfduos ou de grupos; 

reconhecam valores eticos 
patentes em accöes indivi-
duais ou colectivas; 

reconhccam a necessidade 
de defesa de valorcs de-
mocraticos; 

compreendam relacöcs en-
tre o passado e o prcsente, 
atraves do reconhecimento 
de mudancas e pennanen-
cias. 

INTERPRET A<;:ÄO/CLARIFICA<;:ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/No<;:ÖES BASICAS 

se relacione o golpe militar de 
28 de Maio com a queda da 
1. • Republica e a instaurayäo 
de uma ditadura militar; 

se efectue referencia a acyäo 
de Salazar no saneamento 
financeiro e a politica de obras 
publicas do Estado Novo; 

se evidenciem, como , carac-
terfsticas da ditadura de Sala-
zar, a auscncia de liberdades de 
cxpressäo e de reuniäo, a cen-
sura prcvia, a policia politica, 
a repressäo ao movimento sin-
dical e a existencia de um 
partido unico; 

se referenciem epis6dios e 
movimentos organizados de 
resistencia ao Estado Novo, 
relacionando-os com as restri-
cöes as liberdades e as condi-
cöes de vida. 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

epoca, correspondencia, depoi-
mentos escritos fornecidos pelo 
professor ou recolhidos pelos 
alunos, individualmente ou em 
grupo; 

recolha de dados sobre cons-
trucöes com caracter monu-
mental que testemunhcm a 
politica de obras publicas do 
Estado Novo; 

. recolha de depoimcntos orais 
de familiares e ou amigos sobre 
a guerra colonial e a resistencia 
a ditadura salazarista; 

observacäo de postais, gravu-
ras, fotografias ou filmes que 
documentem a epoca. 

[NUMERO DE AULAS PREVISTAS - S l 
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TEMA: PORTUGAL NO PASSADO 

Subtema: 0 25 DE ABRIL E A CONSTRU<;ÄO DA DEMOCRACIA 

CONTE UDOS 

- A acc;iio militar e 
popular em 25 de 
Abril 

- A independencia das 
col6nias 

- A Constituic;äo de 
1976 e o restabeleci-
mento da democra-
cia 

CONCEITOS/NO<;ÖES 
BASICAS 

Democracia* 

Descolonizacäo 

Direito de voto 

Poder central 

Governo. 

Assembleia da 
Republica 

Regiäo aut6noma 

Poder Iocal 

Autarquia 

Cämara Municipal * 

Junta de Freguesia* 

ARTICULA<;ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS 

- Com o tratamento deste sub-
tema pretende-se que os alu-
nos: 

. reconhecam a Revolucäo de 
Abri! como um conjunto de 
acontecimentos que produzi-
ram mudancas significativas 
em Portugal, sensibilizando-
-se para os conceitos de in-
teraccäo/causalidade; 

compreendam relacöes entre 
o passado e o presente, atra-
ves do reconhecimento de 
mudancas e pcrmanencias; 

. desenvolvam o espfrito crf-
tico, a partir da anälise de 
actuacöes concretas de in-
divfduos ou de grupos no 
processo revolucionario; 

. reconhecam valores eticos 
patentes em accöes indivi-
duais ou colectivas; 

OBSERVA<';ÖES/SUGESTÖES METODOLOOICAS 

INTERPRET A<;ÄO/CLARIFICA<;ÄO 
DE CONTEUDOS 

E DE CONCEITOS/NO<';ÖES BASICAS 

- Sugere-se que: 

se identifiquem motivos que 
levaram a Revolilcäo de Abril; 

se referenciem, de forma 
breve, os principais epis6dios 
ocorridos cm 25 de Abril; 

se evidencie a accäo de figuras 
que se destacaram na Revolu-
cäo de Abril e as movimenta-
cöes populares de adesäo; 

se destaquem, como conse-
quencias do 25 de Abril, o res-
tabelecimento da democracia, a 
descolonizacäo e a Constitui-
cäo de 1976; 

se evidenciem como aspectos 
importantes consignados na 
Constituicäo, a garantia dos 
direitos e liberdades indivi-
duais, a institucionalizacäo do 
poder local e a participayäo 
directa e activa dos cidadäos 
na vida polftica do Pafs. 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

- Sugerem-se, entre outras, as se-
guintes actividades: 

continuacäo da organizacäo do 
atlas da aula; 

. continuayäo da construcäo do 
friso cronol6gico; 

anälise e comentärio de 
notfcias sobre a Revolucäo, cm 
jomais de 25 de Abril e dias 
seguintes; 

anälise e comentärio de 
notfcias em jornais da epoca, 
sobre a independencia das 
col6nias; 

. observacäo/leitura e comentä-
rio degravuras,diapositivos, fil-
mes e cartazes relativos ao 25 
de Abril; 

. recolha de depoimentos orais 
de familiares e ou amigos sobre 
o 25 de Abril; 

. audiyäo e comentärio de grava-
cöes sonoras de acontecimen-
tos ocorridos no dia 25 de Abril; 
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CONTEÜDOS 

Subtema: 0 25 DE ABRIL E A CONSTRU<;AO DA DEMOCRACIA 

OBSERVA<;:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

CONCEITOS/NO(:ÖES ARTICULA(:ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS INTERPRET A(:ÄO/CLARIFICA(:ÄO BASICAS DE CONTEÜDOS TECNICAS/ ACTIVIDADES 

E DE CONCEITOS/NO<;:ÖES BASICAS 

. reconhe~am a necessidade · se identifiquem 6rgäos do . organizacäo de um debate 
de defesa de valores demo- poder local (cämara municipal sobre a democracia; 
craticos. e junta de freguesia) e 6rgäos 

de poder central (Presidente da . leitura e comentario de extra-
Republica, Govemo e 1 Assem- ctos da Constituicäo de 1976. 
bleia da Republica), distin- . recolha individual ou em grupo 
guindo os 6rgäos representati- de materiais sobre a Revolu~äo 
vos do poder nas rcgiöes de 25 de Abril, para a realiza-
aut6nomas. cäo de uma exposicäo a inte-

grar nas actividades da Area-
-Escola; 

1 NUMERO DE AULAS PREVISTAS - 6 
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TEMA: PORTUGAL HOJE 

Subtema: A POPULA(ÄO PORTUGUESA NO LIMIAR DO SECULO XXI 

CONTEÜDOS 

- A evoluftio da popu-
laftio portuguesa 

As variayöes da 
mortalidade e da 
natalidade 

. A mobilidade da 
populayäo 

- Caracteristicas da 
populaftio portugue-
sa 

Composiyäo por 
idade e por sexo 

- Distribuiftio espa-
cial da populaftio 
portuguesa 

CONCEITOS/NO<;ÖES 
BASICAS 

Populayäo absoluta 

Natalidade 

Mortalidade 

Crescimento natu-
ral/saldo fisiol6gico 

Grupo etario 

Envelhecimento da 
populayäo 

Dcnsidade popula-
cional 

Area atractiva 

Area rcpulsiva 

OBSERVA<;ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<;ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS ! INTERPRETA<;ÄO/CLARIFICA<;ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO<;ÖES BASICAS 

- Com o tratamento deste sub- 1 - Sugere-se que: 
tema pretende-se que os alu-
nos: 

reconheyam diferenyas/con-
trastes na distribuiyäo espa-
cial da populayäo portugue-
sa; 

compreendam a cvoluyäo da 
populayäo portuguesa, esta-
belecendo relayöes entre o 
passado e o prcsente. 

se efectue o estudo da evolu-
yäo da populayäo portuguesa, 
salicntando a evoluyäo global 
da populayäo absoluta no con-
tinente e nas ilhas dcsde o 
infcio do seculo XX, conside-
rando na explicayäo dessa 
evoluyäo, as variayöes da na-
talidadc, da mortalidade e da 
mobilidade da populayäo no 
mcsmo perfodo; 

se rcfiram, em relayäo a emi-
grac;:äo, apenas algumas das 
causas, os principais distritos 
de saida e a variayäo, ao longo 
do seculo XX, dos paises de 
destino; 

se efectue o estudo das carac-
teristicas da populayäo, eviden-
ciando o peso relativo dos tres 
grupos etarios Uovens, adultos 
e velhos) e do m1mero de 
homens/mulheres na estrutura 
demogräfica portuguesa; 

se destaque a desigual distri-
buic;:äo espacial da populayäo, 
as äreas de maior e menor con-
centrac;:äo e se refiram, de 

TECNICAS/ ACTIVIDADES 

- Sugerem-se, entre outras, as se-
guintes actividades: 

continuayäo da organizayäo do 
atlas da aula; 

construc;:äo de ärvores genea-
l6gicas dos alunos, atraves do 
conhecimento pr6prio ou de 
inquerito/pesquisa, tendo como 
objectivo averiguar, em relayäo 
aos ascendentes: 

lugares de nascimento; 
ocupayäo; 
idade atingida; 
numero de mulheres e de 
homens, etc.; 

leitura de textos e audiyäo de 
poemas ou canc;:öes relativas a 
emigrayäo; 

observac;:äo e interpretayäo de 
quadros estatisticos e gräficos 
relativos a populayäO absoluta, 

. a natalidade e a mortalidade, a 
emigrayäo/imigrayäo e compo-
siyäo por idade e sexo. 

divisäo da turma em grupos 
para estudo do distrito de 
residencia e de um distrito com 
caracteristicas diferentes, de-

(.;.) 
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CONTEÜDOS 

Subtema: A POPULA<,;ÄO PORTUGUESA NO LIMIAR DO SECULO XXI 

OBSERVA~ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

CONCEITOS/NO~ÖES 
BASICAS 

ARTJCULA~ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS INTERPRET A~ÄO/CLARIFICA~ÄO 

DE CONTEÜDOS 
E DE CONCEITOS/N~ÖES BASICAS 

forma sucinta, os principais 
factores explicativos desse 
facto, de forma a introduzir os 
conceitos de area atractiva e 
area repulsiva. 

se recupere, sempre que opor-
tuno, a informac;:äo sobre a 
situac;:äo demogrruica do pais 
em periodos anteriores, compa-
rando-a com a situac;:äo actual. 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

vendo executar-se as seguintes 
actividades: 

· elaborac;:äo de um quadro com 
a indicac;:äo da populac;:äo total, 
por concelho, em 1970 e 1991, 
a firn de averiguar aqueles 

· cuja populac;:äo diminuiu; 
· cartografia dos dados obtidos, 

utilizando apenas duas classes; 
· colocac;:äo de hip6tcses muito 

simples para explicac;:äo dos 
factos; 

. divulgac;:äo do trabalho a 
turma; 

observac;:äo e intcrpretac;:äo de 
mapas com a distribuic;:äo da 
densidade de populac;:äo no 
continente e nas ilhas nos 
mesmos periodos. 

1 NÜMERO DE ~ULAS--;;EVISTAS --ml~ 
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TEMA: PORTUGAL HOJE 

CONTE UDOS 

- Os campos: os ves-
t{gios do passado e 
as mudam;as 

. Tipos de povoamen-
to 

. Condic;öes de vida 

- Os centros urbanos 
- areas de atrac-
~äo da popula~äo 

Dimensäo e cresci-
mento 

. Condic;öes de vida 

- Problemas na vida 
quotidiana das cida-
des e dos campos 
Acessibilidade 

Niveis de conforto 

CONCEITOSINO<:ÖES 
BASICAS 

Povoamento 

Povoamento rural 

Povoamento dis-
perso 

Povoamento agrupa-
do. 

Povoamento urbano 

Distäncia-tempo 

Acessibilidade 

Equipamento colec-
tivo 

Saneamento bäsico 

Nivel de conforto 

Subtema: OS LUGARES ONDE VIVEMOS 

OBSERVA<::ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<::ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS 

- Com o tratamento deste sub-
tema pretende-se que os alu-
nos: 
. reconhec;am as diferenc;as 

entre os modos de vida rural 
e urbano, sensibilizando-se 
para os conceitos de difcren-
c;a/con traste; 
identifiquem aspectos reve-
ladores de mudam;:as e per-
mancncias na organizac;äo 
do cspac;o portugucs; 
rclacioncm desigualdades de 
desenvolvimento existentes 
no espac;o portugues com 
condic;öes de acessibilidade. 

INTERPRETA<::ÄO/CLARIFICA<::ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/N~ÖES BASICAS 

- Sugere-se que: 

se saliente, atraves de exem-
plos, a existencia de diversos 
tipos de povoamento, desde o 
rural ao urbano, referindo as 
principais diferenc;as entre as 
formas tradicionais de povoa-
mentq rural; 
se refiram as condic;öes de 
vida, no campo, no que se 
refcre a habitac;ao, vestmirio, 
equipamentos colectivos, mo-
dos de vida, etc .... , comparan-
do-as com as condic;öes de vida 
no seculo XIX; 

se evidencie a localizac;äo e a 
dimensäo relativa dos princi-
pais centros urbanos, realc;an-
do, para o centro urbano mais 
pr6ximo da escola, a sua ori-
gem e crescimento; 
se refiram as condic;öes de vida 
nos centros urbanos, nomeada-
mente no que se refere a habi-
tac;äo, rede viaria, equipamentos 
colectivos •. modo de vida, etc .... ; 
se salientem as vantagens e 
inconvenientes da vida num e 
noutro espac;o (rurale urbano), 
relativamente a facilidades de 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

- Sugerem-se, entre outras, as se-
guintes actividades: 

. continuac;ao da organizac;äo do 
atlas da aula; 
observac;ao de mapas com di-
ferentes tipos de povoamento; 
observac;äo de gravuras, diapo-
sitivos e filmes relativos a 
areas de povoamento diferen-
ciado; 

. elaborac;äo, em articulac;ao 
com outras disciplinas, de um 
estudo de caso relativo a loca-
lidade OQde se situa a escola 
(se a escola se situar num 
grande centro urbano, o estudo 
devera restringir-se ao bairro); 
correspondencia com outras 
escolas e intercämbio de mate-
riais relativos ao tema; 
inquerito, a realizar pelos alu-
nos, sobre a qualidade de vida 
no meio rural e no meio urba-
no, fazendo intercämbio com 
escolas situadas em localidades 
com caracteristicas diferentes. 
visita de trabalho a sede de um 
6rgäo autarquico ou a uma 
assembleia de freguesia; 
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Subtema: OS LUGARES ONDE VIVEMOS 

OBSERVAyÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NOyÖES ARTICULAyÄO COM 

INTERPRET AyÄO/CLARIFICAyÄO B.ÄSICAS OS OBJECTIVOS GERAIS 
DE CONTEÜDOS TECNICAS/ACTIVIDADES 

E DE CONCEITOS/N~ÖES B.ÄSICAS 

circulayäo e contactos, cultura . entrevistas/inqueritos a res-
e assistencia medica, poluiyäo, ponsaveis autarquicos ou a 
seguranya, etc ... ; municipes, relativas a activida-

· se explicitem, de forma sucin- des dos 6rgäos e ou a pr9ble-
ta, as principais competencias mas existentes na localidade. 
dos 6rgäos de poder local, no . exposiyäo de trabalhos realiza-
que se refere aos aspectos con- dos,, integrada nas actividades 
siderados. da Area-Escola; 

1 NUMERO DE AULAS PREVISTAS - 10 
1 

TEMA: PORTUGAL HOJE 

Subtema: AS ACTIVIDADES ECONÖMICAS QUE DESENVOLVEMOS 

OBSERV AyÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NOyÖES ARTICULAyÄO COM 

INTERPRET AyÄO/CLARIFICAyÄO B.ÄSICAS OS OBJECTIVOS GERAIS 
DE CONTEÜDOS TECNICAS/ACTIVIDADES 

E DE CONCEITOS/N~ÖES B.ÄSICAS 

- 0 mundo do trabalho Populayäo activa - Com o tratarnento deste sub- - Sugere-se que: - Sugerem-se, entre outras, as se-

Populayäo näo acti-
tema pretende-se que os alu- guintes actividades: 

. Populayäo activa e nos: 
näo activa va 

. Seetores de activi- Desemprego . reconheyam OS principais · o estudo do subtema se faya . continuacäo da organizacäo do 
da de contrastes na distribuicäo evidenciando a diferenya entre atlas da aula; 

Seetores de activi- das diversas actividades eco- populacao activa e näo activa, 
da de n6micas no espaco portu- introduzindo 0 conceito de 

. inquerito a populayäo escolar 

Seetor primario gues; desemprego; sobre as diferentes actividades 
L>l 
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CONTEÜDOS 

- As principais act1v1-
dades econ6micas 

. Rcparti<;:äo espacial 

Subtema: AS ACTIVIDADES ECONÖMICAS QUE DESENVOLVEMOS 

CONCEITOS/NOc;::öES 
BASICAS 

Seetor seeundario 

Seetor tereiario 
~ 

Aetividades produti-
vas 

Aetividades näo 
produtivas 

Servi\:OS 

ARTICULA<;::ÄO COM 
OS OBJECTIVOS GERAIS 

identifiquem algumas trans-
forma\:öes no espa\:o portu-
gues relaeionadas eom o 
surgimento de novas aetivi-
dades. 

OBSERV A<;::ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 

INTERPRET Ac;::ÄO/CLARIFICA<;::ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO<;::ÖES BASICAS 

se refiram os sectores de ae-
tividade e prineipais aetivida-
des neles inclufdas, salientando 
a diferen\:a entre as produtivas 
e näo produtivas; 

se estabele\:am os prineipais 
eontrastcs na rcparti\:äo das 
aetividades ccon6mieas, no que 
se refcre a arcas rurais/ärcas 
urbanas, pequcnos ecntros ur-
banos/gr~ndes eentros urbanos. 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

desenvolvidas pelos pais e 
parentes pr6ximos; registo dos 
dados obtidos e earacteriza\:äO 
das actividades predominantes 
ffil rcgiäo em que a escola se 
insere; 

observa\:äO e interprcta\:äO de 
mapas e graficos com a distri-
bui\:äO da popula\:äO por sccto-
rcs de actividade e compara\:äO 
com epocas anteriorcs; 

observa\:äo/intcrpreLa\:äO de 
diapositivos e filmcs sobre as 
aetividades econ6micas nas 
areas rurais c urbanas; 

visitas de trabalho a explora-
\:Öes agrarias, pecuärias, esco-
las de pesca, unidades indus-
triais, mercados, etc. (a selec-
\:äO da visita deve ser feita de 
acordo com os recursos exis-
tentes na regiäo). 

1 NUMERO DE AUL~S----;;;VISTA~s] 
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TEMA: PORTUGAL HOJE 

CONTEÜDOS 

- 0 lazer 

. Tipo de equipa-
mento 

Distribuir;:ao e 
contrastes 

Impacte do turis-
mo no ambiente 

- lmportahcia das 
areas de protecr;ao 
da naturezafv 

CONCEITOS/NO\:ÖES 
BASICAS 

Lazer 

Turismo 

Mes seco 

Reserva natural 

Paisagem* 

Ambiente* 

Subtema: COMO OCUPAMOS OS TEMPOS LIVRES 

OBSERV A\:ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<;ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS INTERPRET A\:ÄO/CLARIFICA<;ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOSJNO<;ÖES BASICAS 

- Com o tratamento deste sub- 1 - Sugere-se que: 
tema pretende-se que os alu-
nos: 

. reconher;:am contrastes na 
distribuir;:ao dos equipamen-
tos culturais e desportivos; 

desenvolvam atitudes de 
socialidade e solidariedade, 
mostrando-se interessados 
pela melhoria da qualidade 
de vida da comunidade e 
pcla preservar;:ao do pa-
trim6nio natural e cultural. 

se efectue um Ievantamento 
das actividades e dos equi-
pamentos culturais (museus, 
bibliotecas, teatros, grupos 
corais, grupos de danr;:a 
folcl6rica, artesanato ... ) e des-
portivos (clubcs, associar;:öes, 
pavilhöcs, estadios, etc.) exis-
tentes na Iocalidade da cscola, 
estabeleccndo comparar;:öes 
com outras localidades de ca-
racterfsticas diferenciadas; 

se destaque a existencia de 
diversos tipos de turismo (bal-
near, de montanha, termal, re-
ligioso, rural, etc.) e se loca-
lizem os grandes espar;:os 
turfsticos; 

se relacione o turismo balnear 
e de montanha com as carac-
terfsticas climaticas das regiöes 
onde sc inserem; 

se evidenciem, de uma forma 
sucinta, as modificar;:öcs que o 
turismo provoca na organiza-
r;:ao do espar;:o, nomeadamente 
no que se refere a migrar;:öes, 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

- Sugerem-se, entre outras, as se-
guintes actividades: 

continuar;:ao da organizar;:äo do 
atlas da aula; 

inquerito ou outra tecnica de 
recolha de dados para averi-
guar as formas de lazer da 
popular;:ao da localidade; 

localizar;:äo, na planta da loca-
lidade ou do bairro, dos centros 
culturais e desportivos; 

recolha de dados hist6ricos so-
bre os centros culturais e des-
portivos existentes na locali-
dade ou no bairro; 

pesquisa, em trabalho de gru-
po, relativa a costumes, tradi-
r;:öes, musica e cantares, dan-
r;:as, gastronomia, artesanato, 
casas tfpicas, trajes da sua 
regiao; 

intercämbio, por corresponden-
cia, com outras escolas do Pafs 
sobre o mesmo assunto; 

. realizar;:ao de pequenas exposi-
r;:öes, integradas nas activida-
des da Area-Escola, com o 
material recolhido; 
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CONTEÜDOS 
CONCEITOS/NO<;::ÖES 

BASICAS 

Subtema: COMO OCUPAMOS OS TEMPOS LIVRES 

OBSERVA<;::ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA<;::ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS INTERPRET A<;::ÄO/CLARIFICA<;::ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO<;::ÖES BASICAS 

abastecimento, tipo de produ-
tos consumidos, emprego, acti-
vidades que origina, etc., assim 
como as principais incidencias 
sobre a qualidade do ambiente; 

se saliente a necessidade de 
protcger detcrminadas areas, 
lugarcs e objectos, tendo cm 
vista a prcscrvar;ao das ecos-
sistcmas naturais e das valores 
de ordern paisagfstica c cultu-
ral, cvidcnciando a importäncia 
do podcr ccn tral c local nesta 
prescrvar;ao; 

se evidcncicm algumas formas 
de organizar;äo activa das po-
pular;öcs na resolur;äo de pro-
blcmas rclacionados com o am-
biente. 

TECNICAS/ ACTIVIDADES 

elaborar;äo, individualmente ou 
em grupo, de um pequeno es-
tudo sobre o tipo de turismo 
dominante na localidade da 
escola ou nos locais onde os 
alunos passam ferias; 

leitura de graficos tcrmoplu-
viomctricos de areas de turis-
mo balncar, registando o 
numcro de mcses sccos; 

localizar;äo, em mapas, das 
principais espar;os turfsticos; 

leitura de textos e notfcias de 
jomais, sempre que possfvcl 
locais ou regionais, rcferentcs 
a problemas ambicntais; 

localizar;äo, em mapas, das 
principais reservas naturais e, 
em plantas da localidade, de 
parques, jardins, monumentos, 
etc. 

elaborar;äo de pequeno traba-
lho de projecto multidiscipli-
nar, integrado nas actividades 
da Arca-Escola, referente a um 
problema existente na locali-
dade em que os alunos vivem. 
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TEMA: PORTUGAL HOJE 

CONTEÜDOS 

- Os transportes e as 
comunica96es 

Acessibilidade de 
pessoas, bens e 
ideias 

Esbatimento das 
fronteiras 

- Espa9os em que 
Portugal se integra 

Comunidade Euro-
peia 

Organiza9äo das 
Na9öes Unidas 

CONCEITOS/NO~ÖES 
BASICAS 

Distäncia-custo 
Telecomunica9öes 

Subtema: 0 MUNDO MAIS PERTO DE NOS 

OBSERVA~ÖES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULA~ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS i INTERPRETA~ÄO/CLARIFICA~ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOS/NO~ÖES BASICAS 

- Com o tratamento deste sub- 1 - Sugere-se que: 
tema pretende-se que os alu-
nos: 

reconhe9am contrastes na 
distribui9äo das redes de 
transportes e comunica9öes 
no espa90 portugues; 

. relacionem a distribui9äo 
das redes de transporte com 
a acessibilidade de pessoas, 
bens e ideias; 

reconhe9am altera9öes de-
correntes das rela9öes de 
Portugal com a Europa e 
o Mundo, sensibilizando-se 
para os conceitos de interac-
9äo/causalidade. 

se saliente a organiza9äo da 
rede de estradas e caminhos de 
ferro, os principais portos flu-
viais e maritimos e a rede 
aerea nacional, evidenciando 
os contrastes existentes no 
espa90 portugues, no que se 
refere a densidade das redes; 

se salientem as vantagens de 
cada tipo de transporte, no que 
se refere a conforto, rapidez e 
custo; 

se evidencic a importäncia do 
desenvolvimento dos transpor-
tes e telecomunica9öes, no 
aumento da acessibilidade, na 
facilidade de contactos nacio-
nais e intemacionais, permi-
tindo o esbatimento das fron-
teiras; 

se localizem os principais 
eixos de comunica9äo que 
ligam Portugal a Europa e ao 
Mundo; 

TECNICAS/ ACTIVIDADES 

- Sugerem-se, entre outras, as se-
guintes actividades: 

continua9äo da organiza9äo do 
atlas da aula; 

inquerito/pesquisa sobre a rede 
rodoviaria e ferroviaria que 
scrve a localidade da escola, 
relativamcnte ao transporte de 
passageiros e mercadorias (se 
existir porto fluvial ou 
marftimo, podera fazer-se a 
pcsquisa relativamente as ra-
zöes da sua importäncia, 
numero de passageiros e mer-
cadorias transportadas, etc .... ); 
observa9äo e interpreta9äo de 
mapas com a rede ferroviaria 
actual e compara9äo com os 
mapas referentes a segunda 
metade do seculo XIX; 

observa9äo e interpreta9äo de 
mapas com a rede rodoviaria; 

localiza9äo, em mapas, dos 
principais portos fluviais e 
marftimos e compara9äo com 
os existentes no seculo XIII; 

marca9äo, num planisfärio, das 
principais rotas marilimas e 
aereas a partir de Portugal; .p.. 
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TEMA: PORTUGAL HOJE 

CONTEÜDOS 
CONCEITOSJNO<;::ÖES 

BASICAS 

Subtema: 0 MUNDO MAIS PERTO DE NOS 

OBSERVAc;::öES/SUGESTÖES METODOLÖGICAS 
ARTICULAc;::ÄO COM 

OS OBJECTIVOS GERAIS INTERPRET Ac;::ÄO/CLARIFICAc;::ÄO 
DE CONTEÜDOS 

E DE CONCEITOSJNOc;::öES BASICAS 

se faca uma referencia breve 
aos varios conjuntos espaciais 
em que Portugal se integra; 

se saliente a importäncia da 
integracao de Portugal na 
Comunidade Europeia e na 
ONU. 

TECNICAS/ACTIVIDADES 

. elaboracao de planisferios em 
que se assinalem os paises 
membros da Comunidade Eu-
ropeia, os pafses de lfngua 
oficial portuguesa e os paises 
membros de organizacöes 
dependentes da ONU (OMS, 
FAO, UNESCO, UNICEF ... ); 

intercämbio de materiais e cor-
respondcncia com escolas de 
pafses que integram a Comuni-
dade Europeia e com paises 
lus6fonos. 
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